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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 27 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na promoção e assistência à saúde nos variados níveis de atenção e ramos 
de atuação, desde a academia até a prática profissional em si.

As pesquisas realizadas trazem temáticas que envolvem a atuação do 
enfermeiro como instrumento de formação e qualificação profissional, assim 
como atuante na atenção básica, domiciliar e hospitalar. Dentre alguns trabalhos 
citamos eixos de pesquisa envolvendo assistência de enfermagem em auditoria, 
ética e bioética, saúde mental, doenças infectocontagiosas, auditoria, segurança no 
trabalho, dentre outras.

 Portanto, este volume é dedicado tanto aos usuários do sistema de saúde 
quanto aos profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, 
que desejam adquirir conhecimento e informações atualizadas nos diversos eixos 
de atuação, trazendo artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de 
saúde aos mais variados públicos.

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam 
da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O estilo de vida inclui os aspectos 
físico, mental, espiritual e social que 
influenciam diretamente na saúde e bem-

estar dos indivíduos. Logo, adotar hábitos 
saudáveis pode prevenir comorbidades e 
prover maior qualidade de vida. Objetivou-se 
relatar a experiência acerca da realização de 
uma abordagem grupal voltada à promoção 
da saúde com usuários do Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) Geral de Guaiúba, Ceará. 
Trata-se de um relato de experiência vivenciada 
por uma acadêmica durante as práticas da 
disciplina Processo de Cuidar na Saúde 
Mental do curso de Enfermagem da UNILAB, 
em setembro de 2018. Realizou-se um grupo 
operativo com o objetivo de abordar sobre a 
alimentação e estilo de vida saudável entre 
os usuários do serviço. O grupo teve duração 
de uma hora e foi dividido em três momentos: 
1) apresentação da proposta e dinâmica de 
interação; 2) realização da tarefa, precedida 
por uma breve explanação sobre alimentação 
saudável e completada com uma atividade 
de colagem; e 3) encerramento do grupo: 
finalização da atividade com a partilha das 
percepções dos participantes sobre o momento 
e esclarecimento de dúvidas. Oportunamente, 
calculou-se o Índice de Massa Corporal (IMC) 
dos participantes e degustou-se uma salada 
de frutas. Os usuários participaram ativamente 
de toda a atividade e expressaram o desejo de 
colocar em prática o que aprenderam sobre 
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os hábitos para uma vida saudável. Também ressaltaram a satisfação com o grupo, 
sugerindo que a atividade se estendesse aos seus familiares. Os valores do IMC 
revelaram pacientes com sobrepeso e obesidade graus I e II. A atividade proporcionou 
informações relevantes aos usuários do CAPS e foi capaz de promover reflexão acerca 
dos seus hábitos de vida. Além disso, foi uma experiência gratificante para a docente 
em formação, uma vez que conseguiu associar teoria e prática e ver os resultados da 
promoção da saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Serviços de Saúde Mental. Enfermagem. Promoção da Saúde.

GROUP APPROACH TO HEALTH PROMOTION: EXPERIENCE REPORT IN 

GENERAL CAPS OF GUAIÚBA

ABSTRACT: Lifestyle includes physical, mental, spiritual and social aspects that 
impacts directly on health and well-being of persons. Therefore, adopting healthy 
habits can prevent comorbidities and provide higher quality of life. This study aimed 
to report the experience of conducting a group approach focused on health promotion 
with patients of Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) in Guaiúba, Ceará. This 
is an report of experience lived by an student during the practices of Processo de 
Cuidar na Saúde Mental subject of UNILAB Nursing course, in September 2018. A 
group was held with the objective of addressing feeding and healthy lifestyle among 
users. The group lasted one hour and was divided into three moments: 1) proposal 
presentation and interaction dynamics; 2) accomplishment of the task, preceded by 
a brief explanation about healthy eating and completed with a bonding activity; and 
3) group closure: finalization of the activity by sharing participants’ perceptions of the 
moment and clarifying doubts. In due course, the participants’ Body Mass Index (BMI) 
was calculated and a fruit salad was sampled. Users actively participated in all activity 
and expressed a desire to put into practice what they learned about healthy habits. 
They also manifested satisfaction with the group, suggesting that the activity could be 
extended to their families. BMI values ​​revealed overweight and obesity grade I and 
II. The activity provided relevant information to CAPS users and was able to promote 
reflection on their lifestyle habits. In addition, it was a rewarding experience for the 
nursing student as she was able to combine theory and practice and see the results of 
health promotion.
KEYWORDS: Mental Health Services. Nursing. Health Promotion. 

1 | 	INTRODUÇÃO

O movimento da Reforma Psiquiátrica brasileira iniciou-se no final dos anos 70, 
frente à crise do modelo hospitalocêntrico e eclosão de movimentos sociais pelos 
direitos dos pacientes com sofrimento psíquico. Inspirado na experiência italiana de 
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desinstitucionalização em Psiquiatria e sua crítica radical ao modelo manicomial, o 
movimento brasileiro teve seu fortalecimento por meio da Lei 10.216, de 6 de abril 
de 2001, que dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de 
transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental (BRASIL, 
2001; 2005). 

O cerne legal da Reforma Psiquiátrica propõe a substituição do modelo 
manicomial pela criação de uma rede de serviços substitutivos territorializados, cuja 
abordagem seja sustentada na Atenção Psicossocial com base comunitária. Neste 
sentido, proporciona às pessoas com transtorno mental novo espaço social, onde 
podem ser tratadas com respeito às suas subjetividades, inseridas em seu meio 
social, de modo a reforçar sua autonomia e cidadania. 

Deste modo, ações voltadas à implantação de tais serviços levaram à expansão 
de um modelo de cuidado diferenciado na Saúde Mental. A proposta da Reforma 
buscava o fortalecimento dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) para 
oferecer uma assistência baseada no chamado Projeto Terapêutico Individual (PTI) 
ou Singular (PTS), envolvendo em sua construção a equipe, o usuário e sua família, 
garantindo permanente processo de cogestão e acompanhamento longitudinal de 
cada caso (BRASIL, 2001).

Nessa perspectiva, foram então criados os CAPS, em suas diversas 
modalidades, com o intuito de atender às demandas dos pacientes portadores 
de transtornos mentais severos e persistentes, decorrentes ou não do uso e 
dependência de substâncias psicoativas, respeitando a territorialidade e em regime 
de tratamento intensivo, semi-intensivo e não intensivo (BRASIL, 2002; 2017). 

No âmbito dos CAPS, evidencia-se que a assistência prestada ao paciente 
inclui atividades diversas, envolvendo principalmente os atendimentos individual 
(medicamentoso, psicoterápico, de orientação) e em grupos (psicoterapia, grupo 
operativo, atividades de suporte social), além de atendimento em oficinas terapêuticas 
executadas por profissional de nível superior ou nível médio, visitas domiciliares, 
atendimento à família e atividades comunitárias enfocando a integração do paciente 
na comunidade e sua inserção familiar e social (BRASIL, 2002).

Percebe-se, portanto, que a estratégia de cuidado nesses espaços envolve 
diversos saberes e práticas que perpassam as ações dos profissionais, usuários 
e familiares. Retomando-se a proposta do PTI/PTS, é possível articular atividades 
que contemplem o resgate da cidadania e reinserção social, mas, principalmente, 
ofereçam a compreensão do sofrimento psíquico e estimulem o desenvolvimento de 
estratégias de enfrentamento pelos sujeitos. 

Na perspectiva multidisciplinar dos CAPS, aponta-se a obrigatoriedade da 
presença do enfermeiro na composição da equipe mínima, sendo que para os CAPS 
II, III e IV e CAPS ad, é necessário que ele tenha formação em saúde mental. Dentre 



 
Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 4 Capítulo 3 30

as ações e intervenções realizadas por este profissional, citam-se: acolhimento, 
triagem, anamnese e histórico da doença, atendimento individual, consulta de 
enfermagem, elaboração do plano terapêutico singular, aplicação da Sistematização 
da Assistência de Enfermagem, coordenação de grupos/oficinas, atendimento 
a familiares, visita domiciliar, reuniões de equipe, supervisão e capacitação dos 
auxiliares e técnicos de enfermagem (MORAES FILHO et al., 2015).

No escopo das ações do enfermeiro é importante destacar que atenção à 
saúde do usuário do CAPS deve contemplar a sua integralidade uma vez que os 
sujeitos podem apresentar demandas diferenciadas das do sofrimento psíquico. A 
avaliação do estado mental como parte do Processo de Enfermagem é primordial 
nesse contexto, pois embasará substancialmente o desenvolvimento do plano 
terapêutico. No entanto, não se deve esquecer que a avaliação clínica do paciente 
também é necessária, devendo ser realizada por meio do exame físico geral e 
complementada com sua história de saúde pregressa e familiar. 

Quanto ao exame físico, salienta-se que este seja criteriosamente realizado 
uma vez que a frequente abordagem dicotômica entre corpo e mente da clínica 
tradicional, faz com que os distúrbios e doenças físicas sejam subdiagnosticados, 
não adequadamente reconhecidos/tratados nos pacientes ditos psiquiátricos. Além 
disso, o enfermeiro deve saber que pacientes com sofrimento psíquico apresentam 
morbidade física mais frequente que a população geral, o que determina ainda mais 
rigor na avaliação de saúde (DALGALARRONDO, 2018). 

Dentre os problemas de saúde que podem ser destacados, aponta-se o 
sobrepeso e a obesidade. No contexto psquiátrico, apesar de ainda não existirem 
estudos conclusivos, existe uma forte sugestão da associação entre obesidade e 
transtornos mentais (SCOTT et al., 2008). A existência de fatores variados como 
os comportamentais, biológicos, psicológicos e sociais, quando em interação, 
podem ser preditores do excesso de peso e estar envolvidos na bidirecionalidade 
da obesidade causando transtornos psiquiátricos e vice-versa.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a obesidade é uma condição 
crônica caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura, sendo considerada uma 
epidemia mundial condicionada principalmente pelo perfil alimentar, caracterizado 
por uma alimentação rica em gorduras, açúcares e alimentos ultraprocessados, 
associada à inatividade física. Apresenta gênese complexa e multifatorial, resultando 
da interação de estilo de vida, genes e fatores emocionais e traz repercussões 
negativas à saúde. A obesidade elenca o rol de doenças endócrinas, nutricionais 
e metabólicas da Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados com a Saúde (CID-10) (WHO, 2000; MANCINI et al. 2014).

O diagnóstico do sobrepeso/obesidade vem sendo realizado por meio do índice 
de massa corporal (IMC), calculando-se a razão do peso corporal pela estatura ao 
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quadrado. No entanto, apesar de ser empregado internacionalmente, o IMC não 
mede a composição corporal (não diferencia o peso de músculos e gordura), sendo 
necessário precisar o diagnóstico por meio da aferição da circunferência da cintura 
e estabelecer a relação cintura-quadril (RCQ). Esta, por sua vez, é valorizada 
pela OMS como um dos critérios para caracterizar a síndrome metabólica (SM), 
apontando os valores de normalidade de 0,90 para homens e 0,85 para mulheres. 
Salienta-se que sobrepeso (IMC: 25,0-29.9 Kg/m2) e obesidade (IMC: >30,0 Kg/
m2) constituem fatores de risco maior para muitas doenças crônicas, tais como 
diabetes, doenças cardiovasculares e câncer (MANCINI et al. 2014).

De acordo com o exposto, pode-se afirmar que a obesidade interfere 
negativamente na qualidade de vida dos indivíduos, podendo trazer repercussões 
clínicas que levam à morbidade leve a moderada ou mesmo a condições 
potencialmente letais, em longo prazo. Tais consequências têm implicações de 
caráter metabólico, anatômico, psicológico e comportamental (CARVALHO et al., 
2013; MANCINI et al. 2014).

Dentre as alterações que podem ser destacadas temos: aumento da 
resistência à insulina, hiperglicemia, hipertensão arterial sistêmica, aumento de 
triglicérides e diminuição do HDL, que em conjunto definem a chamada síndrome 
metabólica, diretamente relacionada ao risco cardiovascular; sobrecarga e trauma 
de articulações, fraturas, osteoartrose; apneia do sono; doença da vesícula biliar; 
doença arterial coronariana; alteracoes anatômicas em laringe, tórax e abdome. Em 
crianças, a obesidade causa repercussões sobre a atividade neurológica, levando à 
sonolencia e distúrbios da aprendizagem. Ovários policísticos e esteatose hepática 
não álcoolica, são mais prevalentes na fase adulta. Repercussões mais incomuns 
são verificadas na pele, com risco aumentado de desenvolvimento de candidíase 
(em áreas de dobras), acantose nigricans, estrias e hirsurtismo (CARVALHO et al., 
2013; MANCINI et al. 2014). 

Como já salientado, transtornos psiquiátricos podem estar relacionados à 
obesidade, apesar de não haver consenso bem estabelecido na literatura. Mas 
citam-se sintomas depressivos; problemas de aprendizado e de relacionamento 
interpessoal, transtornos familiares; e distúrbios na autoimagem com risco para 
o desenvolvimento de transtornos de ansiedade ou anorexia (CARVALHO et al., 
2013).

Diante dessa preocupante situação, salienta-se a necessidade de estratégias 
voltadas ao combate à obesidade. Ações envolvendo o tratamento, mas 
principalmente a sua prevenção, devem ser realizadas em todos os níveis de 
complexidade do sistema de saúde, ressaltando-se o papel da atenção primária 
como agente de promoção da saúde.

No contexto da Política Nacional de Promoção da Saúde (PNaPS) aponta-se 
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que o enfretamento da obesidade deve elencar a segurança alimentar e nutricional, 
práticas corporais e de atividade física, a redução da pobreza, a inclusão social 
e a garantia do direito humano à alimentação adequada e saudável. Além disso, 
reforça a importância de se considerar a autonomia e a singularidade dos sujeitos, 
das coletividades e dos territórios, considerando que as escolhas individuais estão 
“determinadas” pelos contextos sociais, econômicos, políticos e culturais (BRASIL, 
2014). 

Muitos são os desafios no tratamento da obesidade, no entanto, uma equipe 
composta por vários profissionais com um treinamento adequado pode proporcionar 
alterações significativas no seguimento da doença, proporcionando melhora de 
parâmetros clínicos e qualidade de vida ao paciente. 

Nessa perspectiva, destaca-se o papel do enfermeiro como articulador das 
práticas de promoção da saúde, prevenção de agravos e tratamento e reabilitação 
dos usuários do Sistema Único de Saúde. Nos diversos cenários da assistência, 
esse profissional pode se valer de estratégias que englobem abordagens individuais 
e coletivas para melhorar a qualidade de vida dos indivíduos. Dentre elas, destaca-
se a formação de grupos, os quais objetivam e o alcance da consciência crítica e 
transformadora dos sujeitos diante da responsabilidade para com a sua saúde.

Para tanto, é necessário que o enfermeiro possua preparo específico 
para os aspectos técnicos do manejo grupal, bem como de preparo emocional, 
autoconhecimento, sensibilidade e intuição. É essencial que, para além dos 
aspectos de estrutura na composição do grupo, seja dada atenção especial às 
dimensões psicológica, filosófica, antropológica e social que permeiam o campo 
grupal. O coordenador do grupo deve ter uma visão transcendental que permita 
identificar as necessidades e potencialidades do grupo e assim, abrir espaço para 
seu crescimento e mudança (SIMOES; STIPP, 2006).

2 | 	MÉTODOS

Trata-se de um relato de experiência acerca da realização de uma abordagem 
grupal voltada à promoção da saúde com usuários do Centro de Atenção Psicossocial 
Geral de Guaiúba, Ceará. A vivência se deu durante as práticas da disciplina 
Processo de Cuidar na Saúde Mental do curso de Enfermagem da Universidade 
da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) em setembro de 
2018.

O curso de Graduação em Enfermagem, modalidade Bacharelado, da UNILAB 
foi criado por meio da Resolução nº 03 do Conselho Superior pro tempore de 18 
de novembro de 2010. Durante os 10 semestres de duração, o objetivo do curso 
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é contribuir para a formação de um enfermeiro com perfil generalista, humanista, 
crítico e reflexivo, que exerça a profissão com rigores científico, intelectual e ético. 
Solicita-se que o profissional tenha competência para conhecer os determinantes 
e condicionantes do processo saúde-doença e intervir nos problemas de saúde, 
além de conhecer e considerar o perfil epidemiológico do Brasil e dos países 
da Comunidade de Língua Portuguesa, reforçando a proposta da integração 
internacional. 

Ademais, ressalta-se que a formação permite que o aluno egresso do curso 
esteja apto para atuar em três grandes áreas: assistencial, gerencial e de ensino. 
Isso é possível porque as diretrizes curriculares direcionam a formação baseada 
no conhecimento (saber), habilidades (saber-fazer) e atitudes (saber-ser), os quais 
são elaborados de modo transversal aos eixos de pesquisa, ensino e extensão 
desenvolvidos na Universidade. 

Nesse contexto de formação, é essencial a realização das práticas assistidas 
em diversos campos de estágio que contemplem as propostas de cada disciplina. 
No âmbito da disciplina Processo de Cuidar na Saúde Mental, a qual possui carga 
horária de 105 horas divididas entre teoria (75 horas) e prática (30 horas), nestas 
últimas tem-se o enfoque de proporcionar aos acadêmicos a oportunidade de 
articular teoria e prática nos diversos cenários que compõem a Rede de Atenção 
Psicossocial (RAPS) e em outros setores da sociedade como escolas, instituições 
de longa permanência para idosos, serviços comunitários, dentre outros. Nesses 
espaços, por sua vez, são desenvolvidas diversas atividades que contemplam os 
aspectos da promoção da saúde, prevenção e tratamento de agravos no âmbito da 
Saúde Mental e Psiquiátrica.

No contexto deste relato de experiência, descrevemos uma das intervenções 
realizadas junto aos pacientes do CAPS geral de acordo com a demanda evidenciada 
pela enfermeira do serviço, que apontou a necessidade de orientações sobre 
alimentação saudável para os usuários. Segundo a percepção da profissional, 
muitos deles estavam “acima do peso” e também referiam hábitos alimentares 
potencialmente nocivos à saúde. 

Logo, com base nesta problemática, o grupo operativo foi planejado com o 
objetivo de contemplar sobre alimentação e estilo de vida saudável. Utilizamos como 
materiais: cartolina, canetas, cola de papel, balança digital, fita métrica e imagens 
de alimentos saudáveis e não saudáveis. Quanto à dinâmica do grupo, estipulamos 
a duração de uma hora estruturada em três momentos, a saber:

 1) apresentação da proposta do grupo e dinâmica de interação (“quebra-
gelo”): os participantes foram divididos em duplas e cada um deles recebeu 
uma ficha contendo três questões previamente elaboradas - nome, quanto 
tempo frequentava o CAPS e qual a atividade de lazer preferida – que deveria 
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ser preenchida individualmente. Posteriormente, a fichas eram trocadas entre os 
pares e cada participante apresentaria o colega ao grupo utilizando as respostas da 
ficha; 2) realização da tarefa: consistiu na explanação prévia sobre alimentação 
saudável e seus benefícios para a saúde seguida da execução da tarefa, a qual 
foi realizada dividindo-se o grupo em dois subgrupos; cada subgrupo recebeu uma 
cartolina dividida em duas colunas - uma para alimentos saudáveis e outra para os 
não saudáveis - e os participantes foram solicitados a escolher e colar as imagens 
dos alimentos, de acordo com suas percepções, nos locais correspondentes; 3) 
encerramento do grupo: convidamos os participantes a falar de sua percepção 
acerca do momento e abrimos espaço para esclarecimento de possíveis dúvidas.  
Oportunamente, realizamos o cálculo de Índice de Massa Corporal (IMC) dos 
participantes e finalizamos a atividade degustando uma salada de frutas, como 
forma de praticar o que foi exposto na teoria. 

A realização do grupo obedeceu aos princípios éticos, reforçando-se entre os 
participantes a necessidade de se manter a confidencialidade e respeito mútuos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O grupo terapêutico ocorreu no período da manhã e teve duração de uma hora. 
O ambiente foi preparado para receber os usuários que frequentavam o serviço 
neste dia e horário de acordo com a sua programação no PTS do serviço. 

Participaram cinco pacientes, sendo três do sexo masculino e dois do sexo 
feminino. Primeiramente, foi esclarecido qual seria o objetivo do grupo e também 
foram reforçados aspectos éticos do contrato grupal, como a confidencialidade 
e respeito aos pares. Em seguida, iniciamos a dinâmica de apresentação entre 
os participantes utilizando fichas que foram previamente confeccionadas no 
planejamento da atividade, as quais continham três perguntas: “Qual o seu nome?”; 
“Há quanto tempo frequenta o CAPS?” e “Qual o seu lazer preferido?”.

O objetivo desta dinâmica era promover a interação inicial entre os participantes 
do grupo de forma descontraída, onde cada um responderia por escrito às perguntas 
da ficha e depois, arranjados em duplas, trocariam as informações e cada um 
apresentaria o seu par. Esta estratégia foi pensada no intuito de estimular que 
os participantes conversassem entre si e também exercitassem suas habilidades 
motoras e cognitivas ao escrever as informações. 

Infelizmente percebeu-se que um dos participantes não sabia ler e escrever 
e tinha um estado psíquico significativamente desorganizado para esta primeira 
proposta. Diante disso, o coordenador do grupo mudou a estratégia da dinâmica e 
pediu que cada um se apresentasse individualmente. Observamos que a mudança 
da estratégia foi oportuna, pois os usuários se apresentaram de forma mais 
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espontânea, adicionando informações pessoais que não estavam contempladas na 
ficha.

	 Os participantes tinham uma média de frequência no serviço de cerca de 
dois anos. Eles mencionaram que as principais atividades de lazer se referiam a 
desenhar, fazer caminhadas e conversar com os amigos. No segundo momento 
do grupo, o qual teve duração de cerca de 40 minutos, houve uma explanação 
inicial acerca de aspectos da alimentação saudável, enfocando a importância de se 
consumir, preferencialmente, alimentos naturais como frutas, verduras e legumes, 
e de se evitar alimentos industrializados.

Uma das estratégias para mostrar a composição “oculta” dos alimentos 
industrializados e desencorajar o seu consumo foi selecionar alguns produtos de 
como biscoitos, refrigerantes, doces, dentre outros, que geralmente compõem os 
hábitos alimentares de grande parte da população. Evidenciou-se como componentes 
destes alimentos principalmente a gordura, o sal e o açúcar, e suas respectivas 
quantidades em gramas.

Em seguida, foi feita a divisão do grupo maior em dois subgrupos para que 
executassem a tarefa proposta. A intenção era que os participantes identificassem 
quais os alimentos eram saudáveis e quais não eram. Para tanto, cada subgrupo 
recebeu uma cartolina que estava dividida em duas colunas: uma destinada 
aos alimentos saudáveis e outra para os não saudáveis; cada parte deveria ser 
preenchida com gravuras que representassem o significado de cada alimento 
segundo a percepção do grupo, não havendo prejuízo caso houvesse “erro” quanto 
à colagem equivocada. Percebemos que alguns participantes tiveram dificuldades 
em selecionar a classificação das imagens disponíveis e foi necessária a facilitação 
do coordenador do grupo. 

Posteriormente, os participantes apresentaram as suas produções e 
partilharam as suas percepções sobre o que era alimentação saudável. Muitos 
relataram não saber que diversos alimentos não eram saudáveis e também 
desconheciam a composição elevada de alguns elementos como o sal, por exemplo, 
em biscoitos de sabor doce. Também partilharam sobre seus hábitos alimentares em 
casa, junto à família e se mostraram motivados a fazer escolhas mais adequadas 
no futuro.

No terceiro momento, tivemos o encerramento da atividade onde solicitamos 
aos participantes que expusessem a sua opinião sobre o momento e esclarecessem 
possíveis dúvidas sobre a temática explorada. Nesse tempo, tivemos um retorno 
positivo sobre a intervenção e mais dúvidas relacionadas à composição de alguns 
alimentos também foram esclarecidas.

Posteriormente, aproveitamos o momento para realizar o cálculo do Índice 
de Massa Corporal (IMC) de todos os pacientes. De acordo com os cálculos, 
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identificamos que havia um paciente com obesidade grau I, um com grau II e os 
demais com sobrepeso.

Para finalizar o momento, celebramos a interação grupal com a degustação de 
uma salada de frutas de modo a praticar o que foi dito na teoria. Todos apreciaram 
a iniciativa e reforçaram sua intenção em seguir com hábitos alimentares mais 
saudáveis. 

Constatamos que a participação dos usuários do CAPS foi bastante ativa 
durante toda a atividade e percebemos que o objetivo do grupo foi alcançado. 
Pessoalmente, a função de coordenadora do grupo desempenhada pela acadêmica 
de Enfermagem se revelou como experiência nova e gratificante no desenvolvimento 
de habilidade e atitudes frente à abordagem grupal. 

A complexidade do grupo, composto por pessoas com sofrimento psíquico 
de diversas naturezas, revelou-se como um desafio a ser superado. No entanto, 
também mostrou que mesmo nessa condição de “adoecimento”, os usuários podem 
interagir de modo saudável e revelar potencialidades de diversas naturezas.

Um dos aspectos mais interessantes identificados alguns dias após a realização 
do grupo foi oriundo das falas de alguns usuários, que revelaram já ter começado 
a colocar em prática o que aprenderam sobre os hábitos de vida saudável e que 
gostariam muito que o grupo continuasse e se estendesse aos seus familiares. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este relato compartilhou a experiência vivenciada por uma acadêmica de 
Enfermagem durante a realização do estágio da disciplina Processo de Cuidar na 
Saúde Mental no CAPS geral do município de Guaiuba. Espera-se que esta partilha 
possa contribuir para a reflexão acerca da importância de se articular a teoria vista 
em sala de aula com as práticas realizadas em campo, além de mostrar um pouco 
sobre a realidade do estágio no CAPS e qual o papel do enfermeiro neste espaço 
de cuidado. Relatos como este são relevantes de serem compartilhados, pois é 
no campo de estágio que o aluno vai construir sua identidade, desenvolver suas 
potencialidades e passará a conhecer a realidade da sua futura profissão. 
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